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		PRÓLOGO

		Megan estava deitada na cama dura e estreita de hospital, a rezar para que a injecção que o médico lhe dera fizesse efeito. Não conseguiria suportar continuar acordada durante muito mais tempo. Não conseguiria suportar nem mais um minuto a dor da sua perda.

		Apenas no dia anterior ficara tão feliz, depois de a ecografia ter confirmado que James e ela iam ser pais de um menino… Tinha ficado muito contente. E James também.

		As contracções tinham começado muito cedo de manhã. E depois tinha-se seguido a hemorragia. James tinha-se apressado a trazê-la para o hospital e os médicos tinham feito todos os possíveis. Mas nada pudera salvar o bebé.

		Com lágrimas nos olhos mais uma vez, levou um punho aos lábios trémulos para reprimir um soluço. Não queria que ninguém a ouvisse a chorar. Não queria ouvir mais palavras de consolo ou de piedade. A única coisa que queria era esquecer. Portanto, mordeu os nós dos dedos e suportou a sua dor num silêncio atormentado.

		O tempo parecia arrastar-se. Tal como o seu coração.

		Finalmente, o sedativo fez efeito e adormeceu. Não viu o seu marido a entrar no quarto pouco depois. Não viu a expressão consternada enquanto a contemplava. Com um suspiro, James afastou-lhe meigamente o cabelo da cara e inclinou-se para a beijar na face. Depois, abanando a cabeça, endireitou-se e abandonou o quarto.

		Passou um bom bocado antes que Megan acordasse. Ainda permaneceu com os olhos fechados, sentia a cabeça densa, pesada. Conseguia ouvir vozes no quarto, vozes masculinas… que paulatinamente foi reconhecendo como as dos dois grandes amigos do seu marido.

		– James está há demasiado tempo ali fora a falar com o médico – disse Hugh, com tom irritável.

		Hugh Parkinson era filho único e herdeiro de uma grande fortuna. Embora tivesse reputação de playboy, Megan sempre o tinha considerado especialmente doce. Como padrinho de casamento, o seu discurso fora maravilhoso.

		– Provavelmente, está preocupado com a saúde de Megan – replicou Russell. Russell McCain era um dos mais importantes promotores imobiliários de Sidney.

		Os três eram amigos desde a sua época de estudantes. E, embora tivessem muito pouco em comum à parte da sua riqueza e da sua paixão pelo golfe, a sua amizade tinha permanecido incólume. Às vezes, Megan invejava o afecto incondicional que professavam uns aos outros. Ela nunca fora uma rapariga muito sociável, era tímida e introvertida.

		– Ora! – exclamou Hugh. – Deve querer certificar-se de que Megan poderá ter mais filhos.

		Megan ficou aniquilada, tanto pela recriminação que o tom de Hugh destilava, como pela conclusão que parecia derivar das suas palavras. De certeza que James não se casara com ela só porque ficara grávida! Não podia ser. James amava-a, tinha a certeza disso. Pelo menos, era o que lhe dizia o tempo todo!

		– Nunca devia ter-se casado com esta pobre rapariga – continuou Hugh. – Foi um erro. Não, bolas, foi uma maldade. James mereceria que Megan não pudesse ter mais filhos.

		Megan estava atónita. Porque é que Hugh se mostrava tão cruel e condenava daquela maneira o seu amigo?

		– Isso é um pouco duro, Hugh – admoestou-o Russell.

		– Não, não é. O casamento tem a ver com amor verdadeiro e não com satisfazer uma necessidade egoísta de te reproduzires.

		– Não há nada de mal em James querer ter uma família. É uma pena que não ame Megan, mas está muito afeiçoado a ela.

		Nesta altura, Megan quase deixara de respirar: a dor que lhe tinha provocado o aborto tinha ficado eclipsada por um choque ainda mais devastador. Porque conseguiria sobreviver àquela perda, com o tempo… mas somente se contasse com o amor do seu marido.

		No entanto, aparentemente não era assim. «Oh, meu Deus…», pensou.

		– Conseguiria desculpá-lo se a rapariga tivesse ficado grávida por acidente – disse Hugh. – Casar-se com ela nessas circunstâncias teria sido o justo e o correcto. O que não consigo perdoar-lhe é que a tenha engravidado deliberadamente.

		Megan teve de levar um punho à boca para reprimir o choro. Era uma sorte que estivesse deitada de lado e de costas para Russell e para Hugh, porque, de outra maneira, a teriam visto a mexer-se.

		– Eu consigo entender porque é que o fez – afirmou Russell. – Lembra-te de como ficou quando descobriu que Jackie era estéril. O coitado era uma sombra de si mesmo.

		Estéril! A sua primeira mulher era estéril? Megan estava atónita.

		James dissera-lhe que o seu primeiro casamento tinha fracassado porque Jackie, uma modelo australiana, tinha aspirado a ter uma vida de jet set, enquanto ele tinha querido ter uma vida normal de família. Segundo o que lhe tinha contado, tinham-se ido distanciando, até que se tinham separado de mútuo acordo. Mas o que depreendia da versão dos seus amigos era que James se divorciara de Jackie porque ela não podia ter filhos.

		– Conseguiria perdoar-lhe se tivesse escolhido uma mulher experiente como Jackie – resmungou Hugh. –Mas, é claro, não podia cometer o mesmo erro duas vezes, não era? James tinha de recuperar o controlo da sua própria vida. Por isso, concentrou-se numa virgem inocente que ficou tão deslumbrada com ele que não descobriu nada…

		– Tu não sabes se Megan era virgem ou não – assinalou Russell. – Tem vinte e quatro anos. Hoje em dia, são poucas as mulheres dessa idade que o são.

		– Oh, pelo amor de Deus, basta ver como se comporta com James para saber que é o seu primeiro amante! Se lhe dissesse que a terra era plana, ela acreditaria nele.

		Megan sentiu um aperto no peito. Russell suspirou.

		– Provavelmente. Mas isso não quer dizer que James não possa ser um bom marido ou um bom pai. É um pouco duro às vezes, mas basicamente é um bom homem. E um grande amigo. Não temos nenhum direito de o julgar. Nem tu nem eu somos perfeitos, Hugh. E, ao fim e ao cabo, Megan não sabe a verdade.

		– Mas e se descobrir?

		– Quem lhe contaria? Nós não, de certeza.

		«Não», pensou Megan, desconsolada. «Não me contariam a verdade. Nem sequer tu, Hugh, que tanto desaprovas a conduta de James. Os dois estiveram no meu casamento e foram testemunhas de como James jurou amar-me e respeitar-me… quando sabiam que era mentira.»

		Ficou paralisada quando ouviu o ruído da porta a abrir-se, seguido da voz do seu marido.

		– Peço desculpa por ter demorado tanto – disse aos seus amigos. – Megan ainda continua a dormir?

		– Não se mexeu – respondeu Russell. – O que disse o médico?

		– Que não há razão para que Megan não possa ter outro filho. Mas não devemos apressar as coisas. Precisará de algum tempo para recuperar. Passou muito mal – suspirou. – E eu também. Era um menino –acrescentou. – Íamos chamar-lhe Jonathon.

		Megan detestava ouvir a dor na voz do seu marido. Detestava o facto de que ainda conseguisse compadecer-se dele…

		– Lamento, amigo – disse Hugh, desaparecido o seu tom anterior de recriminação. – Ambos sabemos o que significa para ti ter filhos. Deves estar devastado. Vamos beber qualquer coisa. Há um pub nesta rua.

		– Antes, tenho de ver como está Megan.

		– Claro.

		Megan sentiu a carícia da sua respiração na face quando se inclinou sobre ela.

		– Querida, estás a ouvir-me?

		Não soube porquê, mas abriu os olhos.

		– Como te sentes? – perguntou-lhe ele, com tom do ce.

		Os seus olhos voltaram a encher-se de lágrimas enquanto contemplava o homem que amava e que tinha achado que a amava.

		– Vai-te embora. Por favor… Vai-te embora! – e começou a soluçar. Não conseguia parar.

		– Vou chamar a enfermeira.

		A enfermeira entrou, apressada, uma mulher carinhosa e de aspecto maternal, que se limitou a abraçá-la em silêncio.

		– Calma, calma, querida… Sei como se sente. Eu também já perdi um bebé.

		«Mas eu perdi algo mais do que isso», pensou Megan, desesperada. «Eu perdi tudo!» E soluçou com mais força.

		– É melhor que a deixemos descansar – disse a enfermeira a James. – Vou chamar o doutor para que lhe dê um calmante mais forte. Volte à tarde. Acredito que se sentirá melhor então.

		«Não», disse para si Megan, desconsolada. «Nunca me sentirei melhor. Nunca!»
		
	
		CAPÍTULO 1


		Três meses depois…

		Sidney no fim de Abril desmentia o facto de faltar apenas um mês para o Inverno. As noites podiam ser frias, mas os dias eram quentes e secos, e o céu, limpo e azul.

		O dia do casamento de Hugh era um dia desse tipo. Ao início da tarde, a temperatura alcançou uns agradáveis vinte e quatro graus, o que alegrou Megan, porque não tinha muita roupa quente. Ainda não tinha ido às compras desde que saíra do hospital em Janeiro. De facto, não tinha saído de casa… até àquele dia.

		Estava sentada, tensa, ao lado do seu marido atraente, na segunda fila de cadeiras que enchiam a coberta do iate enorme do pai do noivo. Quando chegara o convite, declinara imediatamente. Mas James avisara-a que ele não pensava ir se ela não o acompanhasse. E depois Hugh telefonara-lhe para lhe pedir que reconsiderasse a sua decisão. Garantira-lhe que não seria um casamento faustoso. Apenas sessenta convidados.

		– Far-te-á bem sair – dissera-lhe. – Não podes continuar assim, Megan.

		O que era verdade, é claro. Não podia continuar a viver daquela maneira, fechada, evitando todos. Especialmente James. Tinha de tomar a decisão de o deixar ou não, uma decisão que a superava. Tomar qualquer decisão superava-a. A única maneira que tinha de suportar os dias era concentrando-se na única actividade que lhe proporcionava um escape dos sentimentos conflituosos que a perseguiam.

		A pintura sempre fora uma paixão arrebatadora para Megan. Desde adolescente, tinha sonhado tornar-se um dia uma artista famosa e poder pendurar os seus quadros nas mais prestigiadas galerias da Austrália. Tinha suplicado ao seu pai que a mandasse para a Faculdade de Belas Artes depois de acabar o liceu e, para desgosto da sua mãe, tinha conseguido o consentimento do seu pai.

		Megan tinha passado três anos a desenvolver o seu talento, recebendo aplausos e ânimo dos seus professores… mas não do mundo da Arte em geral. Só tinha exposto uma vez, numa pequena galeria de Bondi, portanto, parecia-lhe improvável alcançar o sucesso que tanto tinha ansiado.

		Mas continuara a pintar, também depois de se ter casado com James, embora então a sua paixão tivesse ficado relegada a pouco mais do que um simples passatempo.

		Naquele momento, no entanto, era a sua única arma de sobrevivência. Uma forma de resistir e de continuar em frente.

		Sabia que, se James visse os quadros em que tinha estado a trabalhar desde que tivera o aborto, a mandaria de volta para o médico que lhe tinha diagnosticado uma depressão enquanto estivera no hospital. Não duvidava de que lhe receitaria mais antidepressivos, para além de mais soníferos.

		Como se o seu problema pudesse resolver-se com comprimidos!

		Só ela poderia resolver o seu problema. No fundo da sua alma, Megan tinha a certeza disso. Há algumas semanas, tinha deitado todos os comprimidos no lixo e nem por isso se sentira pior. De facto, surpreendentemente, tinha começado a sentir-se um pouco melhor.

		Decidir sair de casa e ir ao casamento de Hugh tinha significado um passo enorme e tinha-o dado.

		Portanto, ali estava, com um vestido cor-de-rosa claro que era um dos seus preferidos e que agora lhe ficava largo. Tinha tido de mudar o botão da cintura para que a saia lhe ficasse bem. Apanhara a cabeleira escura num coque elegante. Há meses que não ia ao cabeleireiro e aquele era o único penteado sofisticado que conseguia fazer sozinha. Tinha-lhe custado muito maquilhar-se: batom, um pouco de blush para disfarçar a sua palidez e muita sombra e rímel. Não tinha aplicado eyeliner, tinha tentado, mas as mãos tremiam-lhe tanto que tinha acabado por desistir.

		Quando a vira naquela manhã, James dissera-lhe que estava muito bonita. Por dentro, tinha-se retraído perante o seu elogio, como costumava retrair-se quando o seu marido tentava expressar-lhe afecto. Desta vez, no entanto, tinha conseguido esboçar um leve sorriso e murmurar um «obrigada» cortês. Depois, quando ele lhe dera a mão e se tinham juntado aos outros convidados no iate, não o tinha soltado.

		Fora um erro, Megan dava-se agora conta disso, enquanto descia o olhar para os dedos de James, firmemente entrelaçados com os seus. Porque era o máximo de contacto físico que se permitira ter com ele desde o seu aborto.

		Desde que saíra do hospital, não desejara uma úni ca vez fazer amor com James. Francamente, a simples ideia de ir para a cama com ele deixava-a doente. Sempre que James tinha tentado abraçá-la, ela tinha-o rejeitado com um «não!» brusco, depois do qual costumava sair com alguma desculpa, dizendo-lhe que lamentava, mas que simplesmente não conseguia. Ainda não.

		James tinha-se mostrado incrivelmente paciente, mas ela não se deixava enganar. Por vezes, tinha-lhe visto a frustração no rosto e tinha-a visto a aumentar durante o último mês. Tinha começado a trabalhar cada vez mais horas, provavelmente para não ter de estar em casa com uma esposa que o rejeitava constantemente. E ela tinha começado a passar mais tempo no seu ateliê, a pintar. Às vezes, inclusive ficava a dormir lá.

		Deixar que James lhe desse a mão não fora uma coisa assim tão grave, mas Megan conseguia ver que, naquele momento, o seu marido se sentia especialmente satisfeito consigo mesmo. E satisfeito com ela. Tinha a certeza de que naquela noite tentaria fazer amor com ela, com a esperança de que não o rejeitasse.

		Começou a ouvir-se música, a tradicional Marcha nupcial, e James apertou-lhe a mão, enquanto se levantavam. Os seus olhares cruzaram-se brevemente. Megan sentiu um aperto no estômago e apressou-se a desviar o olhar, antes que o seu marido conseguisse ler a surpresa no seu rosto.

		Porque não podia ter sido uma faísca de desejo o que ela acabava de sentir… ou podia?

		Aquilo era simplesmente perverso. Malignamente perverso.

		Não queria voltar a desejá-lo.

		Mas, se fosse sincera consigo mesma, era precisamente o que receara, que, se não deixasse James, um dia ele acabasse por a seduzir. Fora por isso que tinha evitado todo o contacto físico. E pelo que tinha continuado a tomar a pílula. Porque sabia, no fundo da sua alma, que continuava a ser vulnerável às habilidades do seu marido na cama.

		O sexo com James tinha superado todas as suas expectativas. Assim fora desde o início da sua relação, na noite em que perdera a virgindade.

		E tinha imaginado que seria ainda mais maravilhoso durante a sua lua-de-mel. As suas duas semanas no Havai tinham coincidido com um leve ataque de enjoos matinais, próprios da gravidez, e James não poderia ter-se mostrado mais atencioso com ela.

		Durante as semanas que tinham precedido o casamento, quando James se vira obrigado a viajar para os Estados Unidos por razões de trabalho, Megan tinha sentido o sabor amargo da frustração. As lembranças do sexo que tinham partilhado tinham-na atormentado todas as noites durante a ausência dele. Tinha permanecido acordada durante horas a reviver aqueles momentos excitantes.

		James devia ter pensado que ela deixaria de o desejar tanto ao ficar grávida. No entanto, tinha acontecido o contrário. Tinha-o desejado mais do que nunca.

		Em várias ocasiões, sentira-se tão frustrada que tinha pensado em tomar a iniciativa ela mesma. Uma vez, quando estavam a nadar juntos na piscina da casa, numa noite quente de Verão. E outra vez, quando se dispunham a sair para celebrarem o Ano Novo. James tinha estado a tomar banho e Megan sentira-se repentinamente tentada a despir-se e juntar-se a ele no duche. Tinha sentido um impulso forte de lhe fazer todas aquelas coisas que tinha lido nos romances: coisas atrevidas, sensuais, com as mãos e com a boca…

		Mas, por fim, não se tinha sentido com a confiança necessária para o fazer.

		Só agora compreendia que o seu desejo por James sempre fora maior do que o desejo dele por ela. O que era perfeitamente natural, já que o amava.

		Continuava a amá-lo, apesar de tudo. Amava-o e, para sua surpresa e vergonha, ainda o desejava. Onde estava o seu orgulho?

		Naquele momento, o seu coração acelerou quando o viu a virar-se para ela e a sorrir-lhe com um daqueles sorrisos tão sensuais que tanto a excitavam.

		Desesperada, retirou a mão, com a desculpa de que ficava sempre muito emocionada nos casamentos e precisava de tirar um lenço da mala.

		– Tenho de admitir – disse-lhe James, enquanto a via a mexer na mala, – que nunca pensei que este dia chegasse. Hugh sempre garantiu que nunca se casaria.

		Megan recordou as palavras de Hugh que tinha ou vido no hospital enquanto se fingia adormecida: o casamento só devia ser o resultado do amor verdadeiro.

		– Mesmo assim, tenho a sensação de que será mais feliz no seu casamento do que o seu pai – sussurrou-lhe James. – Embora isso também não seja precisamente muito difícil. Perdi a conta às esposas que Dickie Parkinson teve, cada uma mais jovem do que a anterior. Hugh escolheu muito bem, acho eu. Kathryn é uma rapariga encantadora. E muito sensata. Oh, ena! – exclamou. – Porque é que as noivas parecem sempre tão belas?

		Megan alegrou-se por ter alguma coisa para se distrair quando virou a cabeça para olhar para a noiva a caminho do altar. Uma distracção bem-vinda da confusão horrível que se apoderara da sua alma.

		Não sabia grande coisa sobre Kathryn Hart, apenas que fora secretária de Hugh, mas James tinha razão. Estava muito bela com o vestido branco sem alças, o corpete bordado e a saia comprida. Era um estilo mui to semelhante ao do vestido que ela usara no seu casamento, embora o seu fosse cor de marfim e não branco. Kathryn parecia flutuar sobre a carpete vermelha que separava as duas filas de bancos, com o véu compridíssimo e o cabelo apanhado e adornado com um diadema de pequenas rosas brancas.

		Megan desviou o olhar para o altar, onde o padre esperava junto de Hugh e Russell, ambos esplêndidos com os seus smokings pretos, com uma rosa branca na lapela. Mas, por muito bonitos que estivessem, nenhum deles conseguia fazer sombra a James.

		Virou-se para olhar para o seu marido, que felizmente tinha a atenção concentrada noutro lugar. Não havia a mínima dúvida de que James era um homem fantástico: muito alto, de corpo perfeito, traços muito masculinos e olhos escuros de olhar penetrante. Tinha as maçãs do rosto salientes, o nariz fino e direito, a boca belamente delineada. Usava sempre o cabelo castanho muito curto, o que acrescentava um toque de rapaz duro à imagem sempre tão formal.

		Mesmo que não fosse rico e poderoso, pensou Megan, teria tido o mesmo sucesso com as mulheres.

		Além disso, vestia-se sempre impecavelmente. O fato branco feito à medida que usava naquele dia assentava-lhe na perfeição. Mas não perdia o encanto sem roupa: antes pelo contrário, os seus ombros eram largos e os seus músculos, bem trabalhados pelo exercício regular no ginásio. O seu corpo impressionante estava suficientemente bem dotado para fazer uma mulher feliz em todos os sentidos.

		«A mim, por exemplo», pensou Megan. «E continuará a fazer-te feliz», avisou-a uma voz interior. «A única coisa que tens de fazer é deixá-lo fazê-lo.»

		Corou só de pensar naquela tentação e um leve gemido escapou dos seus lábios.

		Quando James virou a cabeça para ela, Megan levou o lenço à boca e tentou disfarçar.

		– Não estás a chorar, pois não? – sorriu, indulgente.

		– Ainda não.

		– És uma sentimental de primeira. Mas eu amo-te por isso.

		«Amas-me?», perguntou-lhe ela em silêncio, enquanto desviava o olhar. Segundo Russell, James estava afeiçoado a ela. Isso, sim, poderia ser verdade. James sempre fora muito amável e atencioso.

		Mas estar afeiçoado a alguém era um sentimento morno e insípido, que não podia comparar-se com a paixão louca que James despertara nela desde o início e que ela tinha achado ser mútua. Quanta daquela suposta paixão teria fingido na noite de núpcias? Desejá-la-ia realmente? Ou tratar-se-ia de um simples meio para obter um fim?

		Megan tinha consciência de que os homens não conseguiam fingir uma erecção. Mas não era preciso muito para que um homem jovem se excitasse e James, com trinta e seis anos, continuava a ser um homem jovem. Era bem sabido que os homens não precisavam de amor para fazerem sexo, apenas de uma mulher disposta e desejosa.

		E ela tinha estado disposta e desejosa. Para além de ser muito ingénua.

		Mas já não era.

		Se alguma vez voltasse a ir para a cama com James, teria de ser com a convicção de que ele não a amava. Conseguiria fazê-lo?

		Antes daquele dia, a sua resposta teria sido que não. Definitivamente! Mas agora já não estava tão certa disso…

		– Espero que Russell não se tenha esquecido das alianças – disse James. – Eu não gostaria que houvesse uma cena como no seu casamento. Lembras-te de que a mãe de Nicole apareceu à última hora, a acusá-lo de querer casar-se com a filha por vingança?

		– Claro que me lembro – respondeu Megan, tensa.

		– Que mulher tão estúpida! Como se um homem pudesse casar-se por vingança! Qualquer pessoa com dois dedos de testa se teria dado conta de que Russell estava loucamente apaixonado.

		Megan olhou para Russell, que naquele momento sorria a Nicole, esplêndida com um vestido verde-claro. Recordava muito bem o seu casamento. Não fazia muito tempo que tinha voltado da sua lua-de-mel e a sua crença cega no amor de James tinha reforçado a sua auto-estima, a qual se desvanecera no dia em que perdera o seu bebé. E com ele, a sua inocência.

		A gargalhada baixa de James devolveu-a à realidade.

		– Pobre Hugh… Repara no seu olhar.

		Hugh estava a olhar para a sua noiva com uma expressão de completa adoração. Brilhavam-lhe os olhos pelas lágrimas enquanto a via a aproximar-se do altar.

		«Isso é o que eu quero», pensou Megan, com um aperto no coração. «Que James me olhe assim. Que me ame a sério.»

		«Mas isso não vai acontecer, pois não?», recordou-lhe uma voz interior. «E tu também não vais deixá-lo. Não agora que voltaste a desejá-lo.»

		Megan nunca tinha imaginado que voltaria a chorar. Não o fazia há algum tempo, como se lhe tivessem acabado as lágrimas. Mas, de repente, ali estavam, a encher os seus olhos, com o seu lenço de papel totalmente incapaz de enxugar aquela maré.

		James acudiu em seu auxílio com um lenço branco de tecido, antes de lhe passar carinhosamente um braço pelos ombros.

		– Mas que tola… – disse-lhe, com tom suave. – Os casamentos são ocasiões felizes, não tristes.

		– Eu… quero ir para casa – soluçou. – Por favor, leva-me a casa.

		James suspirou.

		– Não posso, Megan. Ainda não. Olha, prometo-te que não ficaremos muito tempo, mas não posso levantar-me e ir-me embora. Hugh é um dos meus melhores amigos e tu sabe-lo.

		A chegada de um helicóptero da imprensa para gravar a cena impediu que se ouvisse o choro de Megan.

		Felizmente, não desceu o suficiente para arruinar penteados e fazer voar chapéus, mas causou bastante ruído e o padre teve de levantar a voz.

		O helicóptero afastou-se depois de Hugh e Kathryn pronunciarem os seus votos. Então, Megan deixara de chorar, mas o desabafo tinha-a deixado completamente exausta.

		Conseguiu suportar as horas seguintes, embora tivesse tido de se fechar num dos luxuosos compartimentos do barco durante um bom bocado. Sempre lhe tinha custado manter conversas puramente frívolas e corteses com desconhecidos, que era o caso da maioria dos convidados daquele casamento. E com os conhecidos, principalmente Russell e Nicole, sentia-se culpada. Ao fim e ao cabo, tinha rejeitado todos os seus convites durante os últimos meses. E sentia-se mais culpada quanto mais amáveis se mostravam com ela.

		Além disso, durante o tempo todo foi consciente de James e do efeito físico que, de repente, parecia exercer sobre ela. Inclusive quando ele não estava por perto, surpreendia-se a observá-lo. Os ciúmes levantavam a sua cabeça cada vez que o via a conversar com outras mulheres… com mulheres atraentes.

		De repente, pensou que talvez o seu bonito marido não se tivesse sentido tão frustrado como ela tinha imaginado durante os últimos três meses. Talvez não tivesse ficado a trabalhar no escritório nas inúmeras noites que tinha chegado tarde a casa… Talvez andasse a ir para a cama com uma ou várias das mulheres bonitas com quem costumava lidar diariamente. Dirigir uma agência de publicidade significava estar em contacto constante com actrizes e modelos, todas elas experientes e sofisticadas. Se quisesse, não teria tido problema algum em arranjar uma companheira ocasional de ca ma.
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